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receberam documento que
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Palavra do Secretário de Estado de Governo do
Distrito Federal

Brasília honrou o governador Ibaneis Rocha com
a reeleição, graças ao time competente, muito
entrosado e harmônico. É inédito Brasília
reeleger um governador no primeiro turno e isto
demonstra aprovação do trabalho que está
sendo feito pelo Governo do Distrito Federal. De
fato, temos trabalhado muito, trazendo
investimentos na infraestrutura, no fomento de
políticas públicas, na manutenção do patrimônio
público e na conservação das regiões
administrativas.

2022

Foto: Lúcio Bernardo I Agência Brasília

O voto de confiança que a população deu ao governador, aumenta a nossa
responsabilidade. Agora, passadas as eleições, é hora de voltar o foco e intensificar o
cuidado com as cidades. Nós temos o dever de cuidar do DF e encerrar o ano em alto nível,
em todas as áreas. Esta é a orientação que passamos aos administradores regionais em
recente reunião realizada no Palácio do Buriti, principalmente no que diz respeito à
zeladoria.
Nas últimas semanas, eu andei em todas as cidades e constatei que é necessário ter olhar
mais acurado para pequenos cantos e setores, para que possamos passar a outro patamar
de urbanidade. A despeito da aprovação nas urnas, a população espera resultados. Então,
temos que reforçar as ações de limpeza, não medir esforços para renovar os equipamentos
públicos, olhar atentamente para cada perímetro urbano e rural e, inclusive, sermos
proativos no sentido de antecipar medidas que sejam preventivas para evitar transtornos à
população.
É o que o GDF Presente vem fazendo ao longo dos últimos meses, por exemplo, ao priorizar
a limpeza e manutenção de bocas de lobo, preparando o DF para o período chuvoso. A
medida evita o entupimento dos bueiros e, consequentemente, os alagamentos tão comuns,
mas que, ano a ano, tem diminuído graças às intervenções rotineiramente feitas.  
Para que Brasília e todas as cidades fiquem limpas, bem cuidadas e organizadas,
agradecemos a extraordinária parceria com a Novacap. Nesse trabalho unido e alinhado
pela zeladoria, soma-se a participação dos reeducandos do projeto Mãos Dadas, da
Secretaria de Administração Penitenciária, e das equipes do RenovaDF, da Secretaria de
Trabalho, os quais têm contribuído para o zelo e a renovação de praças, parques, jardins,
canteiros, ruas.
Sigamos em frente, 2023 nos aguarda para fazer do DF um modelo de cidade desenvolvida,
com qualidade de vida e uma população feliz pelo ambiente em que vive. 

José Humberto Pires de Araújo



Nas últimas semanas, todas as bocas de
lobo das Asas Sul e Norte foram limpas.
O GDF Presente e a Companhia
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil
(Novacap), estão trabalhando em todas
as regiões administrativas do Distrito
Federal, com foco na prevenção de
entupimentos e alagamentos comuns no
período chuvoso que se aproxima.
A limpeza de bueiros está na lista de
ações essenciais para a manutenção e
conservação das cidades, assunto
tratado em reunião realizada pela
Secretaria de Governo (Segov) no último
dia 4 com outros órgãos do GDF. O tema
foi o trabalho de zeladoria que deve ser
reforçado na estação das chuvas.
De acordo com o secretário-executivo
das Cidades, Valmir Lemos, o governo
trabalha com prioridades, e neste
momento é necessário fazer a limpeza
das cidades de forma articulada com os
órgãos envolvidos.

Destaque

Atento ao período de chuvas, GDF reforça
ações de limpeza das cidades

“Não estamos encerrando um ano, mas
dando continuidade a um trabalho
iniciado há três anos e meio. Zeladoria
é um trabalho contínuo. Temos aqui
representantes das Secretarias de
Administração Penitenciária (Seape),
de Agricultura (Seagri), Novacap,
Detran e administrações regionais. É
uma articulação institucional que se
faz necessária. Olhem para a regional
com muito carinho e muito critério.
Aquilo que vocês realmente
entenderem que é necessário e
fundamental que seja feito agora,
passem aqui para nós”, disse o gestor.
A manutenção das faixas de pedestres
também integra o rol de ações elencadas
como importantes para as próximas
semanas. O trabalho já começou a ser
feito: até o momento, 450 faixas foram
lavadas para retirada de camadas de
sujeira que tira a visibilidade da pintura.



De acordo com o gerente de Engenharia
do Detran, Bruno Aurélio, o trabalho é
feito com hidrojato e manualmente com
vassouras. “Vamos continuar com as
lavagens até que venham as chuvas de
maneira contínua. Após o período
chuvoso, será feita a reforma das faixas”,
explicou.
Poda e roçagem, coleta de entulho,
reforma de calçadas, ações para tapar
buracos, recapeamento asfáltico e
recuperação de estradas rurais foram
ações abordadas na reunião e serão
estratégicas para os órgãos, com a
colaboração dos polos do GDF Presente e
equipes do projeto Mãos Dadas, da Seape.
Para a estruturação do trabalho e mais
eficiência das equipes, o subsecretário de
Desenvolvimento Regional e Operações
nas Cidades, Flávio Araújo de Oliveira,
solicitou que as administrações façam um
levantamento e informem qual o apoio
necessário para as ações de limpeza. “É
necessário um planejamento prévio de
cada RA para que possamos incluir no
cronograma e otimizar o serviço”, disse.

Destaque

O trabalho de zeladoria foi recentemente
reforçado com o aumento de
reeducandos do Mãos Dadas, que passou
de seis para dez equipes. Eles trabalham
de acordo com o cronograma dos polos
do GDF Presente nas cidades.
“Estamos hoje com 100 pessoas na rua
trabalhando, um feito inédito para nós da
Seape. Temos um projeto para reforma de
parquinhos e praças. Será uma mão de
obra mais especializada, com pedreiros e
serralheiros”, informou o gerente de
Obras e Reparos da Seape, Hugo
Alexandre de Azevedo.
O reforço das ações vem também da
Novacap que está licitando e vai
disponibilizar, em breve, mais de 10 mil
tampas de bocas de lobo e outros
materiais de drenagem. A companhia  vai
atuar em três frentes: com obras diretas,
empresas contratadas e fornecendo
material para as administrações regionais.

Parcerias e ações articuladas

Lavagem de faixa de pedestre em frente ao
Posto de Saúde nº 3, na QNM 15 de Ceilândia

Foto: divulgação Detran

Estamos entrando num período
crítico, pois vão começar as chuvas.
Precisamos que as cidades estejam
bem cuidadas, com menos problemas
possíveis em relação a buracos, bocas
de lobo, limpeza de praças, de
jardins, de todos os lugares", disse o
secretário de Governo, José
Humberto Pires de Araújo.  



Além disso, vai capacitar reeducandos
da Seape para operarem com os
rolinhos de compactação, usados nas
operações para tapar buracos.
“Antes eram apenas seis máquinas da
Novacap. Hoje são mais 33 rolinhos de
compactação disponíveis, um em cada
região. Com o novo treinamento que
vamos fazer, as equipes estarão
reforçadas”, disse o diretor do
Departamento de Transporte e
Manutenção do órgão, Rodolpho Diego
Tavares Moreira.

A reunião contou com a participação
de representantes das Secretarias de
Administração Penitenciária (Seape),
de Agricultura (Seagri), Novacap,
Detran e administrações regionais.

GDF Presente: lavagem dos
vitrais preparou a Catedral

 para o 12 de outubro
 

O Polo Central Adjacente III e a
Novacap capricharam na lavagem
externa dos vitrais da Catedral
Metropolitana Nossa Senhora
Aparecida, a Catedral de Brasília.
Presos por cordas fixadas no alto da
igreja, cinco rapelistas tiravam a
sujeira das vidraças com esfregões,
detergente desincrustante e uma
mangueira de hidrojato. 
A limpeza incluiu a pintura da cúpula
do batistério, o prédio da Cúria
Metropolitana de Brasília e o
campanário (torre de sinos). 
O cuidado com um dos símbolos de
Brasília foi para a celebração de 12 de
outubro. 

Esta foi a quarta vez, desde 2019, que os
vitrais da Catedral de Brasília foram lavados.
“É o cuidado do GDF Presente com o
patrimônio público”, afirma o coordenador
do Polo Central III, Alexandro César.
Depois de 14 anos à frente da paróquia São
Sebastião, em Planaltina, padre Paulo Renato
assumiu em 2022 o comando da Catedral, na
Esplanada dos Ministérios. Ao acompanhar a
lavagem dos vitrais, ele elogiou o que
chamou de “rápidas e positivas” as respostas
do governo nos cuidados com o espaço: “É a
valorização não só do templo, mas da própria
cidade e do turismo”.



No dia 3 de setembro, a comunidade Santa
Luzia, na Estrutural, recebeu a Ação
Integrada Comunitária (ACIC). O objetivo da
ação foi proporcionar atendimento social
às pessoas em situação de vulnerabilidade,
levando diversos serviços de utilidade
pública.
Solange Viana, 19 anos, acordou cedo para
resolver pendências na sua vida financeira
e de documentação. Na esquina de casa,
conseguiu uma senha para a emissão do
documento de identidade e atualizou seus
dados do Cadastro Único (CadÚnico). Fez
tudo a pé, sem precisar gastar um centavo.
Tudo isso foi possível devido à iniciativa
coordenada pela Secretaria Executiva de
Políticas Públicas da Secretaria de Governo,
envolvendo 20 órgãos do Governo do
Distrito Federal, entre eles, Neoenergia,
Procon, Detran, INSS, Defensoria Pública. 
A Secretaria de Desenvolvimento Social
(SEDES), em parceria com militares
treinados do Corpo de Bombeiros, fez um
mutirão que resultou em 150
atendimentos de atualização do Cadastro
único.

Duas ações integradas levam serviços gratuitos 
à Estrutural

 Com informações da Ascom da Estrutural

Para o administrador Regional da
Estrutural, Alceu Prestes, a ação levou os
órgãos do governo para perto do cidadão.
“A população tem suas necessidades e a
gente tem que colocar o governo à
disposição, reunindo o máximo de
serviços e atendimentos em áreas como
saúde, educação, lazer e cidadania”, disse.
O secretário de governo, José Humberto
Pires de Araújo, esteve na ação e destacou
a importância dos atendimentos. “A ação
surgiu diante de uma demanda da própria
comunidade que, por meio de suas
lideranças, procurou a administração
regional”, informou.
Entre os serviços disponíveis, a
comunidade teve acesso à vacinação, teste
de covid-19, agendamento de RG, corte de
cabelo, atendimento de saúde bucal,
Carreta da Mulher oferecendo orientações
médicas e jurídicas, oficina e teatro
educativo do Detran. Ao todo, foram 1.280
atendimentos.  
A outra ação aconteceu na Estrutural dia
24 de setembro e teve 641 atendimentos.

Políticas 
Públicas



A ONALT é uma cobrança exigível dos beneficiários, em razão da valorização da unidade
imobiliária, que decorre da alteração de uso do imóvel previstas nas normas
urbanísticas que regulam o uso do solo. No Distrito Federal, a ONALT foi instituída pela
Lei Complementar n.º 294/2000 e atualizada pela Lei Complementar n.º 902/2015. De
acordo com a norma, a ONALT deverá ser exigida antes da expedição do Alvará de
Construção ou Licença de Funcionamento. Em 13 de julho último, foi publicado o
Decreto nº 43.539, regulamentando os procedimentos para a cobrança da outorga. Em
seguida, a publicação da portaria estabeleceu o fluxo procedimental. 

Portaria disciplina fluxo para procedimento de
cobrança do pagamento da ONALT

Foi publicada no DODF, de 10 de agosto de 2022, a Portaria nº 28 que estabelece o
procedimento de cobrança do pagamento da Outorga Onerosa de Alteração de Uso
(Onalt) prévia à licença de funcionamento. A publicação integra medidas que vêm
sendo adotadas pela atual gestão para melhor estruturar e dar celeridade à cobrança
do pagamento da Onalt e, também, com foco em regularizar a situação de unidades
imobiliárias que tiveram sua destinação comercial alterada.
A portaria da Secretaria Executiva das Cidades define a competência das
administrações regionais, da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação do DF
(Seduh) e da Companhia Imobiliária de Brasília (Terracap). 
De acordo com a publicação, o interessado na mudança de destinação de
estabelecimento comercial tem que preencher formulário disponível na administração
regional. A tramitação do pedido referente à cobrança da ONALT ocorrerá entre as
unidades envolvidas (ver fluxograma) e, uma vez que o solicitante concorde com as
condições de parcelamento e valores cobrados, os boletos são emitidos pela Unidade
de Arrecadação e Parcelamento de Débitos da Secretaria Executiva das Cidades.
No dia 31 de agosto, a equipe da Unidade de Arrecadação e Parcelamento de Débitos
da Secretaria Executiva das Cidades fez reunião com representantes das
administrações regionais, a fim de orientar sobre todas as etapas para cobrança da
Onalt. 

 Laís Holanda



-ENCAMINHAR PROCESSO À SEDUH CASO
A RA NÃO TENHA CONSEGUIDO
IDENTIFICAR A INCIDÊNCIA, OU NÃO DE
ONALT, E SE JÁ OCORREU PAGAMENTO OU
NÃO;

-VERIFICADA A INCIDÊNCIA DE ONALT,
PELA RA OU PELA SEDUH, ENVIAR
PROCESSO À TERRACAP PARA CONFECÇÃO
DE LAUDO TÉCNICO;

-APÓS RETORNO DA TERRACAP,
INFORMAR AO SOLICITANTE O VALOR A
SER PAGO, ACRESCENTANDO A
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO DO
PAGAMENTO EM ATÉ 12 COTAS.
INFORMAR DA POSSIBILIDADE DE
INSCRIÇÃO NA DÍVIDA ATIVA EM CASO DE
NÃO PAGAMENTO DE COTA;

-CASO O SOLICITANTE CONCORDE COM OS
VALORES A SEREM PAGOS, REALIZAR O
LANÇAMENTO NO SISLANCA E
ENCAMINHAR O BOLETO, OU BOLETOS,
AO INTERESSADO;

-OCORRENDO A NEGATIVA DO
INTERESSADO EM PAGAR A ONALT, OU
HAVENDO PAGAMENTO INTEGRAL OU DA
PRIMEIRA PARCELA, SE FOR O CASO,
RESTITUIR OS AUTOS À RA.

FLUXO PROCEDIMENTAL DE COBRANÇA DE PAGAMENTO DA ONALT 
PRÉVIA À LICENÇA DE FUNCIONAMENTO

ADMINISTRAÇÃO
REGIONAL

SOLICITANTE

SEDUH

-PREENCHIMENTO
DO FORMULÁRIO
E ENTREGA À RA;

-EFETUAR
PAGAMENTO DA
ONALT PARA
RECEBIMENTO DA
VIABILIDADE.

-DISPONIBILIZAR FORMULÁRIO;

-VERIFICAR REGULARIDADE DAS
INFORMAÇÕES E FAZER
CORREÇÕES NECESSÁRIAS;

-VERIFICAR A INCIDÊNCIA OU
NÃO DE ONALT, OU SE JÁ FOI
EFETUDADO O PAGAMENTO;

-AUTUAR PROCESSO SEI,
ANEXANDO FORMULÁRIO COM
TODAS AS INFORMAÇÕES
PERTINENTES;

-SE FOR VERIFICADA A NÃO
INCIDÊNCIA DE ONALT OU QUE
JÁ FOI FEITO O PAGAMENTO,
INFORMAR AO SOLICITANTE E
PROCEDER A ENTREGA DA
VIABILIDADE;

-CASO NÃO SEJA POSSÍVEL A
VERIFICAÇÃO DE INCIDÊNCIA DE
ONALT, OU A OCORRÊNCIA DE
PAGAMENTO PRÉVIO,
ENCAMINHAR PARA UAPD.

-VERIFICAR, NOS PROCESSOS E DOCUMENTOS DE SUA
COMPETÊNCIA, A INCIDÊNCIA OU NÃO DE ONALT, OU SE
JÁ HOUVE PAGAMENTO DA MESMA;

-INSERIR INFORMAÇÕES NO PROCESSO E RESTITUIR À
UAPD.

-REALIZAR A COBRANÇA DOS VALORES REFERENTES AOS HONORÁRIOS PARA
CONFECÇÃO DO LAUDO TÉCNICO;
-CONFECCIONAR LAUDO REFERENTE À INCIDÊNCIA E VALOR DE ONALT A SER
PAGO PELO INTERESSADO E INSERIR NO PROCESSO SEI;
-RESTITUIR OS AUTOS À UAPD/SECID.

UAPD/SECID

TERRACAP



Levantamento feito pela Secretaria
Executiva das Cidades, em parceria
com as administrações regionais e
as associações de feirantes,
identificou 694 boxes de feiras
permanentes fechados ou vazios
em 14 feiras permanentes de 10
regiões administrativas -
Candangolândia, Riacho Fundo,
Riacho Fundo II, Sobradinho II,
Guará, Núcleo Bandeirante,
Brazlândia, Ceilândia, Cruzeiro e
Samambaia. 
As unidades foram listadas em
portaria publicada no Diário Oficial
do DF de 13 de julho para ciência e
manifestação dos atuais
permissionários, num prazo de 15
dias úteis, que foram prorrogados
por igual período, quanto ao
interesse na permanência ou não
nos boxes. 

Mobiliário
Urbano

694 boxes de feiras permanentes estão em processo de
análise para serem licitados

De acordo com a legislação, a
permissão de uso é cassada em
caso de não desenvolvimento de
atividade econômica nos boxes
das feiras permanentes por mais
de 45 dias consecutivos ou por 60
dias alternados, no período de 1
(um) ano. O levantamento
conduzido pela Secid foi feito ao
longo dos dois últimos anos,
respeitando a situação de
pandemia que poderia influenciar
no funcionamento da atividade.

Os interessados em continuar trabalhando
tiveram que comparecer à Administração
Regional (Sumac) onde se localiza a feira
para interpor recurso administrativo. 
Agora a Subsecretaria de Mobiliário
Urbano e Apoio às Cidades está recebendo
e julgando os recursos administrativos
interpostos junto às Administrações
Regionais, respeitando o direito dos
autorizatários ao contraditório e à ampla
defesa. Após a análise, será confirmado o
quantitativo de boxes a serem licitados. 



Foi publicada no DODF, de 17 de agosto,
uma lista com os nomes de 410 feirantes
que receberam documento assegurando
o direito de uso do espaço público para
trabalho. A publicação faz parte de
conjunto de medidas que vêm sendo
adotadas pela atual gestão, voltadas à
valorização da categoria e regularização
do exercício da atividade.
Os feirantes contemplados são das Feiras
Permanentes de Sobradinho II; Paranoá;
Brazlândia; Guará; Cruzeiro; Estrutural;
Riacho Fundo; Modelo de Sobradinho; 202
e Feira Livre de Samambaia; Permanente
e do Galpão Central do Gama; Setor O,
Central, Guariroba, do Produtor e do
Shopping Popular em Ceilândia.
A emissão deu-se a partir de um trabalho
em andamento da Secretaria Executiva
das Cidades em parceria com as
administrações regionais e associações de
feirantes, de forma a identificar aqueles
que estão em situação irregular quanto ao
uso do espaço público. Faz parte da ação,
a conscientização sobre a importância de
o feirante trabalhar com a documentação
em dia e orientação sobre os
procedimentos necessários para a
regularização.
O secretário Executivo das Cidades, Valmir
Lemos, esclarece que a regularização
desses feirantes foi possível devido à nova
lei de feiras, que mudou o marco
temporal para efeito de comprovação da
ocupação do espaço público. A lei anterior

Mobiliário
Urbano

estabelecia que o feirante só podia
receber a autorização de uso da banca se
comprovasse que trabalhava até 2015.
Com a Lei nº 6.956, de 2021, a
comprovação da ocupação passou a ser
até janeiro de 2019, o que permite
regularizar a situação de maior número
de feirantes. 
De acordo com o presidente da Federação
de Associações de Feiras do DF, Edson
Clístennes, há no Distrito Federal cerca de
30 mil feirantes que trabalham nas 37
feiras permanentes e muitos estão por
longo período trabalhando sem termo de
ocupação. “As feiras foram criadas e a
legislação veio em data posterior, não
contemplando todas as situações e
necessidades. O atual governo entendeu
que o segmento é essencial para a
economia. Estamos acompanhando de
perto todo o trabalho que está sendo feito
pelos feirantes. Ainda temos muito o que
fazer, mas é a primeira vez dentro do DF
que o governo olha para o segmento e
diz: sou seu parceiro”, afirma. 

Mais de 400 feirantes receberam documento que
regulariza uso das bancas



Recuperação de 30 metros da grade de proteção no Eixo
de ligação Norte/Sul da Rodoviária do Plano Piloto.

GDF 
Presente



Polo Central

As galerias de águas pluviais, localizadas na marginal da
Estrutural, foram limpas. O trabalho feito em outros endereços
da RA, em parceria com equipe do Mãos Dadas, foi preventivo
para o período das chuvas. 

O Polo Central fez a limpeza e desobstrução de 80 bocas de
lobo, localizadas nas quadras um a oito da Octogonal, nas
quadras 100 a 102, e sete e oito do Sudoeste. A ação recolheu
quatro toneladas de inservíveis e entulhos. 

Outra ação foi a de recuperação
da trafegabilidade das ruas da
cidade, com a reposição de
bloquetes e, também, colocação
onde não tem, como na Rua 12. 

No SIA, entulho e lixo acumulado foram
recolhidos próximas às linhas férreas que
passam no setor de chácaras. Um
caminhão pipa lavou as paradas de ônibus. 

Na passagem do GDF
Presente pela cidade no mês
de setembro, em dois dias
foram recolhidas 40 toneladas
de lixo verde.

No Cruzeiro, o GDF Presente recolheu
lixo verde e inservíveis. Um caminhão
pipa molhou áreas de terra para baixar
poeira e lavou áreas públicas, como a
quadra poliesportiva da quadra 103. 



Atendendo à uma reivindicação da
comunidade da Vila de Moradores da
Granja do Torto, o GDF Presente e a
Novacap fizeram a limpeza e
regeneração da Praça da Matinha, que
havia se transformado em área de
descarte de lixo e de inservíveis. No
total foram removidas 18 toneladas de
li 

Polo Central Adjacente I

A estrada vicinal do setor de chácaras da zona
rural do Lago Norte, localizada na quadra 1,
recebeu, no mês de setembro, as equipes do GDF
Presente, Novacap e administração regional, que
preparam a estrada para receber material
fresado. Também foram limpas bocas de lobo
situadas nos perímetros da região.

lixo e inservíveis. Com a colaboração de equipes do Detran e da Secretaria de
Administração Penitenciária (Seape) fizeram serviços de poda de árvores, capina e
frisagem, e retirada de lixo do equipamento público.

As vias de acesso à QI 17 do Lago Sul
receberam serviços de recuperação asfáltica.
Funcionários da Novacap, da administração
local e cinco reeducandos da Secretaria de
Administração Penitenciária (Seape)
trabalharam nos reparos da via. No total,
foram empregadas 45 toneladas de massa
asfáltica. Trechos das QIs 19 e 21 também
receberam ajustes. Árvores da Estrada Parque
Dom Bosco foram podadas. 



O Polo Central Adjacente II auxiliou equipe da
Administração Regional do Park Way na instalação de
manilhas no Setor Coqueiro, uma área de chácaras
daquela região administrativa. O local recebeu uma rede
de águas pluviais em preparação para a temporada de
chuvas. 

Polo Central Adjacente II

Arniqueira ganhou uma grande ação de
limpeza durante o mês de agosto, com o
recolhimento de lixo verde e 80 toneladas de
inservíveis. Em setembro, quase 20 toneladas
de massa asfáltica foram utilizadas para a
pavimentação do Conjunto 1 da Chácara 65
do Setor Habitacional Arniqueira. 

A Administração Regional do Núcleo
Bandeirante, em parceria com o GDF
Presente, percorreu a cidade recolhendo
galhos caídos e restos de materiais. Bocas
de lobo também foram limpas e os canteiros
foram molhados por um caminhão pipa
para suavizar a seca.

A administração regional e a equipe do
Polo Central II retiraram de Águas de
Claras mais de 225 toneladas de lixo e
restos de poda de árvores. O material
estava em locais de descarte irregular.



O secretário de Governo do DF, José Humberto Pires de Araújo, destaca que a limpeza
das bocas de lobo é realizada durante todo o ano, mas foi acentuada neste momento.
“É um trabalho contínuo que se intensifica agora, porque o período de chuvas já
começou, lembrando que a W3 teve suas calçadas reformadas. Essa limpeza é
fundamental”, afirma. No período que antecede as chuvas, muito lixo verde vai parar
nas bocas de lobo, além do material que fica em cima do solo e migra para os bueiros
com as chuvas. A expectativa é que em todo o DF tenhamos um período chuvoso
tranquilo na cidade, devido a ações dessa natureza”, explicou o gestor. 

A equipes do Polo Central III, Novacap e Mãos
Dadas fizeram, no mês de setembro, mutirão de
limpeza nas vias da L3 Norte. A ação preparatória
para o período das chuvas aconteceu aos
domingos, quando a Via do Eixão fica bloqueada
para o "Eixão do Lazer". Foram recolhidas seis
toneladas de lixo descartado como garrafas,
sacos e peças de carros. 

Polo Central Adjacente III

No primeiro dia de limpeza dos bueiros da Asa Sul foram
retiradas 12 toneladas de lama e inservíveis. O trabalho foi
feito pelo GDF Presente, Novacap, Administração Regional
do Plano Piloto e reeducandos da Seape em toda Asa Sul e
Asa Norte. Além da limpeza, todos os bueiros receberam
um jato de água para concluir o trabalho

Renovada após as obras de infraestrutura feitas pelo governo, a
W3 Sul recebeu uma limpeza completa executada pelo programa
GDF Presente. Da 502 até a 516, todas as quadras tiveram as
calçadas e seus becos lavados. O trabalho contou com a
participação do Detran – responsável por organizar o trânsito na
via – e de dez reeducandos da Seape que colaboraram com a
faxina. Um caminhão pipa da Novacap forneceu toda a água
usada na lavagem. 



No Riacho Fundo o GDF Presente fez mutirão de limpeza com recolhimento de
entulho, inservíveis e lixo verde das ruas e de bueiros. Outra ação para deixar a RA bem
cuidada foi a capina de mato alto.  

A zona rural do Riacho Fundo II foi
preparada para receber a temporada
de chuva. A principal via de acesso
ao Caub I passou por manutenção. O
GDF Presente executou serviços de
nivelamento e compactação em 4 km
da estrada de terra, que contou com
o trabalho de 11 operários.

Polo Sul

As correções na pista de terra foram feitas usando resto de composto de construção
(RCC). A mistura de entulho triturado com brita forma uma espécie de cascalho que é
espalhada na via. Também na zona rural, o transbordo das matas ciliares, área que
ladeia as estradas de terra, passou por limpeza.
A via é de extrema importância para os agricultores familiares que precisam escoar a
produção, estudantes do Centro Educacional Agrourbano Ipê e moradores que
transitam por lá diariamente.

A foto mostra o recolhimento de podas de árvores
na QC 2 do Riacho Fundo II. A limpeza da cidade é
umas das ações principais do Polo Sul.  

Equipe do Mãos Dadas fez serviço de
capina e limpeza da praça do Japonês QN 7



A Paróquia Nossa Senhora da Paz, localizada na Vila Roriz, no Gama, vai ganhar uma
praça. As equipes do GDF Presente, Novacap e administração regional trabalham juntas
no projeto que incluiu construção de rampas de acessibilidade, novas calçadas de pedras
50x50 e iluminação de LED. Outras ações também estão sendo realizadas nas
imediações do local, como troca de iluminação pública e poda de árvores. 

Outra grande ação feita pela Novacap, por meio
de empresa contratada e com apoio do Polo Sul
II, é o recapeamento asfáltico e fresagem de todo
o contorno da Vila Roriz. Cerca de 30
trabalhadores estão realizando a pavimentação
de um quilômetro de via.
A obra, que prevê a recuperação de todo asfalto
da região, é a continuidade do trabalho que já foi
realizado em outras localidades da cidade.

Polo Sul II

“A prioridade do Governo do Distrito Federal agora é fazer o recapeamento de vias
inteiras para que não fiquem aparecendo buracos em vários pontos do asfalto, que
obrigam que se façam correções em pontos isolados”, explicou a administradora da
região, Joseane Araújo. De acordo com esta proposta, a Administração do Gama elencou
as vias de maior fluxo de veículos, que apresentassem a necessidades de obras, para
receber as benfeitorias. “O trabalho está sendo feito com recursos de emendas
parlamentares”, destacou Joseane Araújo.

Com informações da Agência Brasília



As vias de acesso à Escola Classe Catingueiro, na Fercal, passaram
por melhorias. As estradas de terra foram patroladas e ajustadas
para garantir o livre trânsito de ônibus escolares no período da
chuva. 

O Polo Norte executou o patrolamento da Rua 12 do Setor Lago
Oeste, em Sobradinho II. O trabalho contou com a parceria dos
moradores que compraram 260 toneladas de expurgo de brita para
o patrolamento da via de 3,5 km, que consiste no nivelamento do
chão batido. 

Há mais de 20 anos a comunidade de Sobradinho
anseia pela obra de contenção e remediação
ambiental da grande erosão, de cerca de sete
metros de profundidade, localizada na quadra 15,
às margens do Ribeirão Sobradinho. O trabalho da
Novacap e administração regional vai eliminar a
vala e reformar todo o sistema de captação de
águas.

Polo Norte 

Construção de dissipadores e preparo
para a concretagem 

O Polo Norte colabora na busca, em diversas RAs, de entulho Classe A (restos de obras
desprovidos de qualquer contaminante), para serem aproveitados no serviço. Até agora
foram 180 viagens de entulho e outras 20 de terra vermelha, que é depositada sobre o
entulho e nivelada para posterior plantio de grama.

A cidade também recebeu o
projeto Mão na Massa, que
capacitou seis servidores da
administração regional. Concluída
a capacitação, a equipe trabalhou
aplicando o que foi aprendido nas
vias da Fercal.

Oito quilômetros de estradas de terra do Núcleo Rural
Pedra Fundamental, em Planaltina, foram nivelados
em um trabalho conjunto com a administração
regional da cidade. São vias que dão acesso à Escola
Classe Pedra Fundamental.



O Polo Leste e a Novacap atuaram na manutenção com
fresagem do acesso não pavimentado do bairro Zumbi dos
Palmares ao Morro da Cruz, em São Sebastião. O trecho de 2,5
km de extensão recebeu massa asfáltica triturada que sobra do
recapeamento de outras vias. A ação contou com 30 pessoas e
o apoio de caminhões e maquinários, como pá carregadeira e
motoniveladora. 

No Paranoá, vias não pavimentadas no Km 12 da DF-250
receberam ações preventivas para a estação chuvosa. São
três estradas vicinais do Núcleo Rural Vila Bartô que,
juntas, somam cerca de 2 km de passagem de veículos
com muitos buracos e crateras abertas pela força das
águas, antes da estiagem. Os buracos foram preenchidos
com o material retirado das próprias bacias que represam
as águas das enxurradas.

Manutenção de vias não pavimentadas no Núcleo
Rural Fazenda Velha, no Itapoã

De julho a outubro, o Polo Leste trabalhou na melhoria da
área rural das regiões administrativas. Polo Leste

A região recebeu limpeza de 18 bolsões de captação de água.
Por lá foram retirados cerca de 30 caminhões de terra e
folhagens, desobstruindo os espaços para a captação das
águas das chuvas quando acabar o período de estiagem.
Também foram recuperados cerca de 5 km de estradas rurais
da região com terraplanagem e colocados 60 caminhões de
cascalho cedidos pelo DER e 20 de restos de construção civil
(RCC) triturado e misturado com britas pelo Serviço de Limpeza
Urbana (SLU).

No Jardim Botânico, houve a
manutenção de vias não
pavimentadas na Rua dos Postes,
no setor habitacional Estrada do
Sol. 



A praça de convivência da Rodoviária de Brazlândia foi
toda reformada. As obras de recuperação foram feitas a
partir de uma ação da administração regional com apoio
do Programa Mãos Dadas e do GDF Presente. São
aproximadamente 4,5 mil m² de área, onde antes havia
calçadas degradadas, terra e formação de poeira e lama,
dependendo do clima. 

Polo Oeste

Tudo foi substituído por bloquetes. Também foram instala-

No assentamento Maranata, em Brazlândia,
aproximadamente 1.200 toneladas de RCC
foram usadas na terraplenagem de cerca de
14 km de vias. 

das mesas e bancos de concreto e recuperadas as bocas de lobo com a reestruturação
da rede de drenagem. O material foi fornecido pela administração e o Polo Oeste cuidou
do transporte de materiais e da cessão de maquinários.

A melhoria das estradas de terra é um trabalho constante do Polo Oeste.

Em Sol Nascente e Pôr do Sol foram 45
viagens para transportar 495 toneladas de
RCC. O material foi usado em cerca de 7 km
de vias não pavimentadas.

Em Samambaia, GDF Presente e Mãos Dadas
trabalharam na limpeza e manutenção de
aproximadamente 400 bocas de lobo,
deixando a cidade preparada para receber as
águas das chuvas com menor riscos de
alagamentos.



Destaque do Polo Oeste II é a construção de três estacionamentos que juntos somam
mais de 50 vagas para melhorar o trânsito de Taguatinga. Outra ação do Polo Oeste II, no
mês de agosto, foi a construção de acesso com bloquetes ao Centro de Ensino Infantil 01,
no setor D Sul. 

Em Ceilândia, o GDF Presente trabalhou
com a administração regional e a Novacap
na construção de campo de futebol numa
área do Condomínio Privê,  próximo à BR-
070, antiga área de transbordo irregular. Na
EQNM 18/20, o serviço foi de colocação de
meios-fios, num total de 38 metros dos dois
lados da quadra.
 O GDF Presente retirou cerca de 30
toneladas de lixo de uma área de
transbordo na QNM 30 de Ceilândia. 

Polo Oeste II

GDF Presente começou a dar uma organização geral na
Praça do Relógio, em Taguatinga. Os cuidados
antecedem a reforma do local, que passará por uma
total reurbanização, a partir de um projeto da Secretaria
de Desenvolvimento Urbano e Habitação (Seduh) e da
Administração Regional de Taguatinga. A transformação
acompanhará a construção do túnel da cidade.
O piso feito de pedras portuguesas está em reforma – as 
peças soltas estão sendo assentadas novamente, enquanto outras são repostas com um
pequeno estoque disponível na administração. Trata-se de uma estrutura antiga que
passou por desgaste ao longo de décadas. Além disso, os bancos e muretas estão sendo
pintados e ganham novo visual nas cores azul e verde.
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O Polo Rural trabalhou junto com a Secretaria de
Estado da Agricultura, Abastecimento e
Desenvolvimento Rural (Seagri) e o Departamento de
Estradas de Rodagem do Distrito Fedetal  (DER) na
pavimentação asfáltica das vias que dão acesso à
Escola Classe Curumim, localizada no Setor Chácaras, 
 Ch 10, em  Brazlândia. 
O asfaltamento da área vai proporcionar ampla
mobilidade para os moradores, produtores rurais e,
principalmente, facilitar o acesso à escola.
A ação faz parte do Caminho das Escolas, programa
que visa levar asfalto até a porta das instituições de
ensino da rede pública na zona rural.

Polo Rural

Numa parceria com as secretarias de Agricultura e Governo, assim como das
administrações do Jardim Botânico e Paranoá, um trecho de 4 km Núcleo Rural Santa
Luzia está sendo patrolado, com alargamento de quase sete metros, permitindo, assim, a
passagem de até três carros. As obras tiveram início em setembro.
Para acabar com a poeira, mais de 600 toneladas de cascalho e resíduos de construção
civil foram espalhados pelo trecho da estrada. Em torno de 40 caminhões de caçambas
foram usados na operação, que irá beneficiar mais de mil pessoas que passam pelo
local.
Além do alargamento da pista, outra medida de segurança adotada no setor foi a
construção de 12 quebra-molas e seis peitos de pombo, que são aquelas lombadas mais
altas. Para escoar a água da chuva que desce dos morros, foram feitas canaletas no
trecho patrolado.



Praça, fruto de parceria entre os poderes público e privado para benfeitorias em espaços
públicos, e a Secretaria de Obras.
“O que o governo busca é harmonizar os projetos urbanísticos com a população que
reside nessas localidades, de forma que os espaços estejam abertos para que possam
ser usufruídos por todos”, define o secretário-executivo de Cidades, Valmir Lemos.

Em outro levantamento, Segov apurou que GDF Presente colaborou no
fechamento de 34 lixões

Praticamente todas as regiões administrativas contam com praças dedicadas à
convivência, lazer e bem-estar da população. O GDF tem investido na reforma e na
construção desses espaços públicos, com o objetivo de intensificar e estimular seu uso.
Segundo levantamento da Segov, pelo menos 240 praças foram criadas ou melhoradas
de 2019 até setembro deste ano.

Giro nas novidades SEGOV

Desde 2019, o programa de zeladoria feito em
parceria com as administrações regionais e outros
órgãos do governo, como o Serviço de Limpeza
Urbana (SLU), desativou 34 locais usados para
despejo de inservíveis em todo o Distrito Federal.
Planaltina, Sobradinho, Guará, Ceilândia, Gama,
Recanto das Emas, Taguatinga, Riacho Fundo II,
Jardim Botânico e Samambaia são as regiões
administrativas onde foram feitas desativações.

Levantamento de Segov aponta que pelo menos 240 praças foram
reformadas de 2019 para cá

As obras das praças são executadas, na
maioria, pelas administrações regionais e pela
Novacap. Eventualmente com a parceria do
GDF Presente, também se destacam os
trabalhos que envolvem o programa
RenovaDF, da Setrab, que capacita os inscritos
ao mesmo tempo em que recupera
equipamentos públicos; o projeto Adote uma

Um trecho do Polo de Cinema, em Sobradinho, que já foi um lixão a céu aberto,
foi transformado em um bosque, com a plantação de mudas de ipê e árvores
nativas do cerrado | Foto: Tony Araújo / Agência Brasília



Após a publicação da Portaria nº 19, em 13 de julho de 2022, que listou 644 boxes de
feiras vazios em todo o Distrito Federal, a Secretaria Executiva das Cidades publicou a
Portaria nº 50, em 7 de outubro, com nova lista desses imobiliários. Desta vez, a
publicação no DODF cataloga outros 604 boxes vazios ou fechados em 14 locais
distintos, incluindo a Feira de Artesanato da Torre de TV; o Shopping Popular do Gama e
o de Taguatinga; a Feira da Cultura, Arte e Beleza (Fecab); a Galeria dos Estados; o
Mercado das Flores; e a Feira dos Importados de Taguatinga. 
A portaria concedeu prazo de 15 dias úteis para que o interessado na permanência no
boxe interponha recurso administrativo junto à Administração Regional onde se localiza
a feira. A não manifestação implicará na disponibilização do box para ser licitado.

A Secid publicou no DODF, do dia 28 de
setembro, uma lista de 152 pessoas físicas que
receberam Termo de Autorização de Uso para
trabalho em quiosques. O documento assegura
o direito de ocupação de área pública a
permissionários em 19 regiões administrativas
- Samambaia, Guará, Taguatinga, Planaltina,
Águas Claras, Ceilândia, Santa Maria, Recanto
das Emas, SIA, Gama, Núcleo Bandeirante,
Brazlândia, Cruzeiro, Plano Piloto, Sudoeste,
Riacho Fundo, Riacho Fundo II, Lago Norte e
Estrutural.
A publicação faz parte de ação permanente do
Governo do Distrito Federal com o objetivo de
regularizar o trabalho de mais de 25 mil
pessoas que trabalham com quiosques, bancas
de revistas, trailers e feiras em todo o DF. Além
de dar segurança jurídica à categoria, a ação
promove a organização territorial da área
urbana.

Portaria publicada regulariza 152 quiosques em 19 cidades

Giro nas novidades SEGOV

Levantamento da Secid com administrações regionais cataloga 1.248
boxes de feiras vazios no DF

O quiosque Friends Dog, localizado
na CSA 03 de Taguatinga, está
entre os que receberam Termo de
Autorização de Uso.



Giro nas novidades SEGOV

No dia 9 de outubro, a coordenação da Sala
Distrital Permanente de Coordenação e
Controle das Ações de Enfrentamento às
Doenças Transmitidas pelo Aedes (SDCC)
reuniu-se para tratar do Plano de Ação
2023. 
De acordo com a secretária Executiva de
Políticas Públicas, Meire Mota, foi o início do
planejamento para definir estratégias de trabalho e os tópicos abordados foram
insumos, força de trabalho, atendimento da população pela rede de atenção primária,
georreferenciamento das ações, publicidade institucional. 
A SDCC é coordenada pela Secretaria de Governo em parceria com a Secretaria de
Saúde. Também participaram da reunião a secretária de Saúde, Lucilene Maria Florência
de Queiroz, o subsecretário de Vigilância à Saúde, Divino Valério Martins, o secretário
Adjunto de Assistência à Saúde, Luciano Moresco Agrizzi, e o diretor de Vigilância
Ambiental, Jadir Costa.

Combate à Dengue

Operação DF Livre de Carcaças recolhe 15 veículos em Taguatinga Sul

Uma ação muito importante no combate à dengue
é o recolhimento de carcaças abandonadas pelas
ruas de todo o DF. Além de medida de saúde
pública, a iniciativa deixa a cidade mais limpa e
organizada. A ação organizada pela Secretaria de
Segurança Pública (SSP) acontece em parceria com
as secretarias de Governo, DF Legal e Saúde,
Detran, Polícia Militar, Diretoria de Vigilância
Ambiental e Novacap. Paulo H.Carvalho/Agência Brasília

Em 11 de agosto, mais 15 veículos desativados foram recolhidos ao Setor de Oficinas de
Taguatinga Sul.
Desde fevereiro de 2020, foram recolhidos 923 veículos abandonados em 23 regiões do
DF. Os veículos são encaminhados para o depósito do 3º Distrito Rodoviário, sob o
comando do Departamento de Estradas de Rodagem do DF (DER-DF). No local, agentes
da Vigilância Ambiental fazem higienização das carcaças com soluções em água parada.



GDF Presente agradece aos órgãos parceiros que
tornam possível a execução do programa:

Administrações Regionais, Novacap, SLU, DER, Detran,
CEB, Caesb, Secretaria de Agricultura e Secretaria de
Administração Penitenciária.
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